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ATITUDE SOLIDÁRIA

O Encontro Anual de Coordenadores de Projetos da 
Fundação ArcelorMittal foi realizado no fim de agosto, em 
um novo formato, reunindo os profissionais da Fundação 
e da Comunicação Interna da empresa.

Como ambas as áreas fazem parte da Vice-Presidência 
de Recursos Humanos, a realização de um encontro inte-
grado reforçou a sinergia entre as equipes e confirmou a re-
levância da comunicação para o negócio. “Foi um momento 
para atualizarmos o grupo sobre novos processos e ten-
dências e para que profissionais de diferentes localidades 
conversassem sobre assuntos comuns”, destaca Leonardo 
Gloor, Diretor Superintendente da Fundação ArcelorMittal.

CAPACITAÇÃO 
A programação contou com apresentações da Dire-

toria de Vendas Regionais Aços Longos Brasil e da Dire-
toria Jurídica e de Relações Institucionais, além de visitas 

CARTA AO LEITOR

BASTIDORES

Lançado pela Fundação ArcelorMittal nos muni-
cípios onde as unidades do Grupo estão presentes, o 
projeto de xadrez, Mentes Brilhantes, vem cumprindo 
a missão de transformar a realidade a partir do estí-
mulo à educação e ao esporte. A iniciativa faz parte 
da estratégia da empresa de formar cientistas e enge-
nheiros do amanhã, por meio do estímulo a ações de 
educação científica. 

Além disso, nossa empresa também estimula atitu-
des solidárias. O programa Cidadãos do Amanhã, que 
mobiliza empregados,  familiares, clientes, fornecedo-
res e parceiros da ArcelorMittal a destinar parte do Im-

posto de Renda a uma causa social, e o Pró-Voluntário, 
que reúne equipes de trabalho em ações humanitárias, 
são exemplos disso.

Nesta edição, nosso Gerente Geral de Meio Ambien-
te, Guilherme Abreu, também reconhece a importância 
da inclusão social. Ele é ex-presidente da Confederação 
Capixaba de Xadrez e, em entrevista à Nota 10, aborda 
os benefícios do esporte para uma educação integral.

Boa leitura!
Leonardo Gloor
Diretor Superintendente da Fundação ArcelorMittal 

SINERGIA
ENTRE AS EQUIPES

ao projeto de formação de atletas do Clube Olympico e 
à Casa Cor, ambos patrocinados pela ArcelorMittal. Dois 
profissionais da Comunicação Interna da ArcelorMittal 
EUA e um da Argentina também participaram do Encontro 
Anual, que foi encerrado com um curso sobre storytelling, 
técnica de contar histórias utilizada para engajar e moti-
var equipes de trabalho.

A
rq

ui
vo

 F
un

da
çã

o 
A

rc
el

or
M

itt
al

Coordenadores de projetos da Fundação e 
Comunicação Interna da ArcelorMittal se 
reúnem em encontro estratégico 
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Programa Cidadãos do Amanhã 
mobiliza empregados em benefício  
de milhares de crianças e adolescentes

Localizada no Centro-Oeste mineiro, a cidade de Marti-
nho Campos abriga uma das unidades da Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais – APAE. Mais do que garantir os 
direitos dos jovens atendidos, a instituição oferece fisiotera-
pia, reforço pedagógico e atendimento psicológico a mais de 
90 pessoas com deficiência intelectual e múltipla. Em 2016, 
ela foi uma das 44 organizações sociais beneficiadas pelos 
recursos arrecadados no programa Cidadãos do Amanhã, da 
ArcelorMittal.

“O aporte recebido nos ajudou a implantar O Dia da Be-
leza, um projeto enriquecedor, que contribui para aumentar a 
autoestima do nosso público”, declara Daniela de Fátima Gon-
zaga, secretária da APAE de Martinho Campos. As atividades 
acontecem quinzenalmente, oferecendo serviços de manicure, 
barbeiro, cabeleireiro e maquiagem às pessoas atendidas.

CONSTRUINDO O AMANHÃ
No ano passado, 44 instituições e 20.538 crianças e 

adolescentes foram beneficiados graças à contribuição 
de 5.077 participantes, sendo 4.975 empregados da 
ArcelorMittal. Tatiana Mattoso, Analista Financeira da 
ArcelorMittal Contagem, faz parte desse grupo. No ano 
passado, ela contribuiu destinando parte do seu Imposto de 
Renda. “Sou uma defensora dos projetos de voluntariado 
e sempre estive envolvida em atividades que pudessem 
fortalecer essas instituições. Sei o quanto as doações são 
importantes para sua sobrevivência e desenvolvimento”, 
conta a Analista, que participa do Cidadãos do Amanhã 
desde a sua primeira edição. Em 18 anos, mais de  
R$ 22 milhões foram arrecadados pelo programa.

PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM!

Outra edição do programa Cidadãos do Amanhã se aproxima! A partir de outubro, empregados, clientes, for-
necedores, parceiros e familiares podem participar, destinando parte do Imposto de Renda ou fazendo doações. Os 
valores arrecadados são destinados a um projeto social aprovado pela Lei de Incentivo ao Esporte e/ou aos Fundos 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, beneficiando milhares de jovens em todo o Brasil.

Neste ano, o formulário de inscrição estará disponível somente no site da Fundação, em  
fundacaoarcelormittal.org.br. Empregados da empresa devem preencher a ficha e entregá-la ao coordenador da sua 
unidade até o dia 10 de novembro. A empresa financia o valor da contribuição, com desconto em folha e parcela-
mento em até seis vezes sem juros.

DE OLHO NO  
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APAE de 
Martinho Campos  
também utilizou 
o aporte recebido 
pelo Cidadãos 
do Amanhã para 
realizar oficinas 
de percussão 
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Foi com muita alegria que Rozélia Geralda de Oli-
veira, secretária municipal de Educação de Quar-
tel Geral, em Minas Gerais, recebeu a notícia de que 
a cidade seria contemplada pelo projeto de xadrez da 
ArcelorMittal, Mentes Brilhantes. Entre julho e agos-
to, 57 profissionais da educação receberam formação 
de monitores da Federação Mineira de Xadrez e, por 

Projeto de xadrez estimula a 
capacidade intelectual de jovens 
da rede pública de ensino

O projeto de xadrez Mentes Brilhantes é desen-
volvido pela Federação Mineira de Xadrez com o pa-
trocínio da ArcelorMittal, via Lei Estadual de Incentivo 
ao Esporte – Lei Minas Esportiva, e faz parte da es-
tratégia de incentivo à educação científica nas cidades 
de atuação da empresa, com foco em STEM (sigla em 

MENTES BRILHANTES

inglês para Ciência, Tecnologia, Engenharia e Mate-
mática). A previsão é de que a iniciativa contemple 34 
escolas localizadas em Bom Despacho, Contagem, 
Dores do Indaiá, Itatiaiuçu, Itaúna, João Monlevade, 
Juiz de Fora, Martinho Campos, Mateus Leme, Quar-
tel Geral, Sabará e Vespasiano.

Alunos de escola em Martinho Campos (MG) participam de oficina de xadrez do projeto Mentes Brilhantes 

meio de oficinas, repassaram os novos ensinamentos 
a 80 alunos, entre 8 e 12 anos, que, agora, também 
serão multiplicadores do esporte. “O xadrez exige 
disciplina, dinamismo, esforço intelectual e concen-
tração. Participar dessa iniciativa traz ganhos peda-
gógicos que ajudam a formar cidadãos melhores”,  
afirma Rozélia. 
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José Adriano Silva Santos, 11 anos, foi um dos alunos 
da Escola Municipal Adair de Oliveira Pinto, contemplada 
pelo projeto, a receber as oficinas. Coincidentemente, o 
garoto ganhou um tabuleiro de xadrez como presente 
de aniversário e, desde então, se entusiasmou pelo es-
porte. “No início, não sabia como jogar. Com o curso, eu 
entendi melhor as regras e já ganhei algumas partidas.” 
Animado, José Adriano revela que quer continuar prati-
cando e deseja ensinar aos colegas o que aprendeu. 

BENEFÍCIOS PARA A MENTE 
O uso terapêutico do xadrez tem sido explorado 

há 25 anos pela psicóloga Simeia Rodrigues Pinhei-
ro. A aparência das peças e a complexidade dos seus 
movimentos despertam o fascínio de jovens e adultos 
e servem de porta de entrada para outras potenciali-
dades do esporte. “O xadrez estimula o autocontrole, o 
autoconhecimento, a paciência e a flexibilidade”, expli-
ca. “Quem pratica o xadrez trabalha com eficiência sob 
pressão, pensa antes de agir e aprende a lidar com as 
derrotas”, completa Luciane Sepúlveda Viana, presiden-
te da Federação Mineira de Xadrez. 

Na Escola Municipal Coronel Praxedes, em Bom Des-
pacho, a psicóloga Simeia Rodrigues estimula a prática do 
xadrez entre os estudantes há 12 anos. Agora, a institui-
ção também receberá o apoio do projeto. “Fico muito feliz 
em saber que várias crianças serão contempladas pelos 
benefícios que essa prática oferece”, declara. 

DE PAI PARA FILHA
Quem também está se beneficiando com o projeto 

Mentes Brilhantes é Maria Clara, filha do Supervisor da 
Equipe de Desenvolvimento Florestal da ArcelorMittal 
BioFlorestas, Flávio Ricardo de Melo Silva Valadão. O inte-
resse da garota pelo xadrez foi herdado do pai, que pratica 
o esporte desde a infância. “Tudo o que aprendi foi sozi-
nho, jogando pela internet”, revela o empregado. 

Em julho, quando acompanhava a filha na oficina do 
projeto, realizada na Escola Municipal Coronel Pedro Lino, 
Flávio ouviu a secretária de Educação da cidade falar sobre 
a dificuldade em encontrar alguém para dar continuidade 
às aulas de xadrez na escola. “Me voluntariei imediata-
mente e já estou compartilhando os conhecimentos. Faço 
questão de que a Maria Clara continue se desenvolvendo 
na prática do esporte. O comprometimento dela é grande. 
Inclusive, já incentivou cinco alunos da sua classe a parti-
cipar do clube de xadrez”, finaliza. 

Oficinas de xadrez são aplicadas para alunos de 
diferentes idades

O esporte estimula o raciocínio lógico e facilita o 
aprendizado em sala de aula



“Ser voluntário é contribuir para o bem-estar de ou-
tras pessoas, mas a recompensa é tão satisfatória que 
acaba nos fazendo igualmente bem.” A frase de Rita 
Guedes, Analista de Qualidade da ArcelorMittal Juiz de 
Fora, resume o sentimento de muitas pessoas que de-
cidem ajudar quem precisa. Há 15 anos, ela participa 
do Pró-Voluntário, programa da Fundação ArcelorMittal 
que incentiva os empregados da empresa a se envolve-
rem em ações sociais.

As atividades dos comitês de empregados voluntá-
rios são definidas em um cronograma anual, que prevê 
sorteios beneficentes, campanhas de doação de sangue 
e agasalho, entre outras ações. “Na Noite Solidária, por 
exemplo, sorteamos obras de arte doadas por artistas lo-
cais. Toda a renda arrecadada com a venda dos ingressos 
é revertida para hospitais, creches, asilos e associações. 
Com ações como essa, posso dedicar um pouco do meu 
tempo aos outros”, explica Rita, que também atua como 
voluntária em uma ONG do município. 

Das atividades que participa, a Analista também desta-
ca o Natal Solidário, realizado em parceria com os Correios, 
como a mais emocionante. Os participantes recolhem 
cartas que as crianças enviam para o Papai Noel e tentam 
realizar seus desejos. “Os pedidos são comoventes. Mui-
tas delas pedem material escolar e cesta básica, itens que 
toda criança deveria receber naturalmente, e não como 
um presente. O sorriso no rosto delas é a maior demons-
tração de gratidão que poderíamos receber”, afirma.

SOCIAL

Além de ser um ato solidário, 
o envolvimento em trabalhos 
voluntários  pode contribuir 
para o desenvolvimento de 
competências profissionais

INSPIRAÇÃO LOCAL
Na ArcelorMittal Piracicaba, além de realizar as tradi-

cionais campanhas do agasalho e de doação de sangue, 
o comitê de voluntários procura solucionar necessidades 
locais, como a carência de leite nas creches públicas. “É 
sempre um prazer participar de ações como essa, princi-
palmente por saber que estou contribuindo para melhorar 
a qualidade de vida dos meus vizinhos. A maior motiva-
ção é saber que, com um simples gesto de solidariedade, 
posso ajudar uma família a ser mais feliz”, considera Ravi 
Teixeira dos Santos, empregado da unidade.

6
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Rita Guedes sempre participa das doações  
de sangue do Pró-Voluntário em Juiz de Fora
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PRÓ-VOLUNTÁRIO

Desde 2000, quando foi iniciado, o progra-
ma Pró-Voluntário já beneficiou mais de 250 
mil pessoas e 2 mil instituições. Somente em 
2016, 800 voluntários, em 15 unidades da  
ArcelorMittal Brasil, dedicaram mais de 3 mil 
horas em ações deste tipo.

O trabalho realizado no Pró-Voluntário também ins-
pirou Ravi a fazer a diferença dentro da empresa. Ele faz 
parte da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA), que atua na promoção da saúde e segurança dos 
empregados. “Sempre fui proativo em tudo na minha 
vida, e a satisfação em poder ajudar me enche de orgu-
lho e motivação”, declara. 

A UNIÃO FAZ A FORÇA
Neste ano, a ArcelorMittal Cariacica também deu 

um show de generosidade ao arrecadar 550 peças na 
Campanha do Agasalho. As doações foram destinadas a 
duas instituições localizadas próximo à empresa – As-
sociação Jovens Com Uma Missão e Casa da Aliança 
Para Idosos. Para alcançar esse resultado, foi funda-
mental o trabalho motivacional liderado por Rosan Fer-
nandes Lima, empregado da unidade e participante do 
Pró-Voluntário desde 2003. 

“Procurei encontrar diferentes formas para que todos 
pudessem contribuir. Aqueles que não tinham roupas ou 
calçados doaram dinheiro. No total, arrecadamos R$200, 
que foram convertidos na compra de aproximadamente 
180 peças de roupas”, conta Rosan. Além de trazer ale-
gria para quem participa, ele acredita que o voluntariado 
contribui para um bom clima organizacional. “Pessoas 
felizes tratam melhor os seus colegas, produzem mais 
e conquistam resultados mais satisfatórios. Além disso, 
formamos um time dentro e fora da empresa.”

Parte do grupo de voluntários  
da ArcelorMittal Piracicaba 

Empregados da ArcelorMittal Cariacica em ação 
voluntária de Natal 

Esses benefícios são comprovados por João Carlos 
Guimarães, Gerente de RH da ArcelorMittal Monlevade. 
“Por meio do voluntariado, os empregados criam laços 
mais fortes do que os que são estabelecidos apenas pe-
las relações de trabalho”, revela. Para ele, o empregado 
voluntário lida com a aplicação e gestão de recursos em 
busca de resultados, adquirindo conhecimentos que po-
dem ser usados na empresa, como espírito de liderança, 
trabalho em equipe e planejamento.

É com este olhar que a ArcelorMittal incentiva o vo-
luntariado, ciente da oportunidade de desenvolver com-
petências e habilidades profissionais, gerando resultados 
dentro e fora da empresa. 
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A CIÊNCIA DOS 

JOGOS
Raciocínio lógico e muita atenção. Esses são os re-
quisitos para ser um bom jogador de xadrez, esporte 
científico capaz de estimular a observação e a expe-
rimentação. Guilherme Abreu, Gerente Geral de Meio 
Ambiente da ArcelorMittal, foi presidente da Federa-
ção Capixaba de Xadrez entre 2001 e 2002, período 
em que se envolveu com a organização de campeo-
natos, contribuindo para o crescimento do esporte no 
país. Na entrevista a seguir, ele fala sobre a sua vida 
de enxadrista e aborda os benefícios dessa prática 
para a educação.     

   
Como você conheceu o xadrez e qual é a sua rela-
ção com o esporte? 
Tinha seis anos quando comecei a jogar xadrez, incen-
tivado pelo meu pai, que, por sua vez, foi incentivado 
pelo pai dele. Quando criança, ouvia que o meu avô 
era invencível no tabuleiro e, motivado a ganhar dele, 
passei a estudar e aprimorar cada vez mais a técnica. 
Aos 13 anos, venci meu primeiro campeonato esco-
lar e, aos 22, fui campeão capixaba. Em 2006, venci 
a Copa dos Campeões Municipais, torneio criado em 
homenagem ao meu pai, Paulo Abreu. Sigo praticando 
e tenho o sonho de me tornar Grande Mestre – um 
dos títulos vitalícios concedidos pela Federação Inter-
nacional de Xadrez.   

Quais os benefícios que a prática de xadrez trouxe 
para a sua vida?
Por trabalhar o raciocínio lógico, senti mais facilida-
de para aprender disciplinas ligadas às ciências exatas, 
como matemática e física. A prática de xadrez também 
contribuiu para aumentar o meu conhecimento em in-
glês, espanhol e francês, pois as anotações de jogadas 
são feitas em língua estrangeira. Além disso, consigo 
aplicar os princípios e posições do xadrez no meu tra-
balho, quando preciso definir estratégias de negócio, 
como defesa dos pontos fracos, valorização dos ativos 
e análise de riscos.         

ENTREVISTA

Embora haja benefícios para todas as idades, 
quais aspectos pedagógicos o xadrez trabalha  
nas crianças?  
Além de ser um ótimo exercício cerebral, capaz de re-
tardar doenças como o Alzheimer, o xadrez contribui 
para o desenvolvimento infantil. Ele trabalha aspectos 
sociais e cognitivos, como o reconhecimento de regras e 
a construção de hipóteses, seja pelo contato visual feito 
durante o jogo ou pelo foco e atenção direcionados a 
uma atividade específica, ensinando valores como coo-
peração e socialização. 

Por que levar o jogo de xadrez para as escolas?
A principal motivação é aumentar o acesso ao esporte e 
estimular o seu conhecimento, para que seus benefícios 
alcancem um número cada vez maior de pessoas. O xa-
drez é um dos jogos mais democráticos que existem e 
qualquer pessoa pode aprender.

Você acredita que o xadrez pode contribuir para 
despertar o interesse pelas ciências exatas e car-
reiras correlatas?
O xadrez é classificado como esporte, arte e ciência e, 
por isso, deve ser inserido no currículo escolar. Além 
disso, já foi comprovado cientificamente que ele ajuda 
a aprimorar o raciocínio abstrato, o que é muito impor-
tante para a formação das crianças. O levantamento de 
hipóteses, algo típico no pensamento científico, é muito 
comum em partidas de xadrez, sendo necessário ir além 
do concreto para avançar.

A
rq

ui
vo

 F
un

da
çã

o 
A

rc
el

or
M

itt
al

Guilherme Abreu acredita nos benefícios do xadrez para a promoção da educação científica 


